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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

Proprietário: Prefeitura Municipal de São João da Ponte - MG; 

Obra: Portal de Entrada 

Local:  Avenida Montes Claros / Rua Janaúba próximo a interseção com a Rua Belo 

Horizonte. São João da Ponte – MG. 

Área: 372,00 m² 

 

2. APRESENTAÇÃO 

O presente Memorial descritivo tem por objetivo orientar a execução dos 

serviços de construção de um Portal de entrada no município de São João da 

Ponte- MG, a ser instalado na Avenida Montes Claros / Rua Janaúba próximo a 

interseção com a Rua Belo Horizonte, com área de 24,61 m². 

Serão aqui descritas as principais características do Portal projetado no que 

se refere à edificação da estrutura. Todos os materiais e serviços devem seguir as 

especificações da ABNT. Os principais aspectos construtivos são os que seguem. 

 

3. DESCRIÇÃO DA OBRA 

A concepção do Portal de entrada e composta por estrutura em concreto 

armado e metálica com 3 (três) estruturas de concreto e 1 (uma) viga de estrutura 

metálica. 

O Portal contém três estruturas de concreto com alturas diferentes a primeira 

estrutura com 10, 50 metros a segunda estrutura com 9, 50 metros e a terceira com 

11,50 metros, contém uma estrutura metálica com comprimento 21,63 metros que 

corresponde o comprimento total do portal, com vão livre de 13,78 metros em 

relação a pista de rolamento da rua. Em volta das estruturas contém muretas de 

proteção.  

As estruturas de concreto são revestidas de tinta acrílica sobre revestimento 

de chapisco/reboco e a estrutura metálica e revestida por placa cimenticia com 

acabamento de tinta acrílica, letreiros em chapa Galvanizada. Conforme ao Projeto 

Arquitetônico em anexo 

O projeto contém canteiros centrais na Avenida Montes Claros com postes de 

iluminação. 
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4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 O presente memorial objetiva estabelecer os critérios para a execução da 

obra, determinando os tipos e qualidades dos materiais a serem utilizados, bem 

como as técnicas e normas construtivas, sistematizando as legislações pertinentes 

para que o programa contemple. 

 Para a perfeita compreensão do conteúdo, sua leitura deverá ser 

acompanhada da verificação dos desenhos contido na prancha que compõem o 

projeto. Deverá ser consultado sempre que necessário o diagnostico e o 

levantamento fotográfico da área. 

 A empresa executora da obra deverá seguir as orientações aqui descritas. 

Em relação á execução do projeto fica estabelecida que: 

a) Toda a obra será executada de acordo com os projetos, memorial 

descritivo e normas da ABNT. 

b) Para o completo conhecimento dos serviços é imprescindível que o licitante 

vistorie o local das obras para inteirar-se das condições e do estágio em que 

as mesmas se encontram, bem como para verificação das dificuldades 

porventura existentes ou que possam surgir no decorrer de sua execução. 

c) Os matérias e os serviços a serem empregados serão de primeira 

qualidade, em obediência aos princípios da boa técnica devendo ainda 

satisfazer ás normas Brasileiras, ás Especificações Técnicas e aos projetos 

específicos. 

d) A fiscalização não aceitará serviços, para cuja execução não tenham sido 

observados os preceitos acima estabelecidos e fará demolir, no todo ou em 

parte, os referidos serviços executados em desacordo com as normas e 

padrões aceitáveis. 

e) Todas as despesas necessárias á execução da obra tais como: materiais, 

mão de obra, encargos sociais, seguros, fretes, impostos, taxas, etc, serão de 

exclusiva responsabilidade da contratada, inclusive anotação do contrato 

junto ao CREA/MG. A anotação deverá ser feita no inicio da execução dos 

serviços. 

f) Deverá estar presente no local da obra uma via do projeto e uma do 

memorial descritivo que deverão ter sito aprovadas pelas autoridades 
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competentes e uma via de anotação de responsabilidade técnica (ART) do 

autor e executor dos serviços.  

Em relação á instalação da obra fica estabelecida que: 

 

a) Ficarão a cargo exclusivo da contratada, todas as providencias e despesas 

correspondentes ás instalações provisórias da obra, compreendendo todo o 

detalhamento, maquinaria e ferramentas necessárias á execução dos 

serviços provisórios, tais como barracão, andaimes, cerca, instalações de luz, 

de água, etc. 

b) O canteiro de obras apresentar-se-á arrumado, limpo, e com passagens 

livres e desimpedidas. 

c) As vias de circulação e passagens serão mantidas livres de entulhos, 

sobras de material, materiais novos, equipamentos e ferramentas. 

d) A queima de lixo é proibida no canteiro de obra. 

e) Cabe á contratada vistoriar e fotografar a área com intuito de documentar-

se contra eventuais reclamações. 

f) As obras deverão ser entregues limpas e acabadas, isentas de vestígios de 

obra. 

 

5. SERVIÇOS PRELIMINARES 

  

a) Placa de Obra 

 A empreiteira deverá fornecer e instalar em local previamente indicado pela 

fiscalização uma placa de identificação da obra medindo 3,00 X 2,00 m obedecendo 

ao modelo a ser fornecido que será definido no decorrer da obra. 

  

b) Limpeza do terreno 

 A limpeza da área destinada à implantação da obra deverá ser limpo, 

aterrado e regularizado aos níveis do projeto, devendo o local reservado á obra 

estar livre de raízes, mato, tocos de árvores ou outros materiais orgânicos, de modo 

a prevenir futuros recalques decorrentes de sua decomposição. Será 

periodicamente feita a remoção de todo entulho e detritos que venham a se 
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acumular no decorrer da obra. A limpeza permanente da obra á necessária sempre 

após o termino dos serviços o que proporcionara um ambiente salutar aos 

empregados envolvidos. 

 

c) Locação e Instalação da Obra 

 A obra deverá ser locada preferencialmente, com a utilização de teodolito. A 

demarcação dos passeios e canteiros será feita com o auxilio de cavaletes 

nivelados. 

  

d) Remoção de elementos 

 Deverá ser retirada a vegetação que não foi contemplada pelo projeto de 

paisagismo. 

 

e) Locação da Obra e movimento de terra 

 A locação da obra será efetuada de maneira a atender criteriosamente as 

demissões estabelecidas no Projeto arquitetônico. A empreiteira fará todo o 

movimento de terra necessário á adaptação do terreno ás cotas, níveis e demais 

condições impostas pelo projeto e recomendações da fiscalização. 

 Os aterros necessários serão executados com terra de boa qualidade, livre de 

sementes de pragas, entulho, ou outros detritos que prejudiquem a boa formação da 

vegetação que sobre elas será plantada. 

 Após a locação da obra, deverá ser chamada a fiscalização para aprovação 

da mesma e liberação da etapa. 

 

6. Fundações e Estruturas 

 

6.1 Sondagem 

Serão feitos furos de sondagem em locais determinados pelo engenheiro 

responsável pelo cálculo das fundações e estrutura do portal, nas quantidades 

necessárias a uma boa interpretação do subsolo. Será exigido dos fornecedores de 

materiais laudo de especificação fornecida por laboratório tecnológico visando 

garantir a qualidade e segurança dos materiais a serem empregados. Este trabalho, 
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assim como controles e ensaios tecnológicos citados, serão executados conforme 

as prescrições das Normas Brasileiras da ABNT, em especial a NBR 6484. 

 

6.2 Fundações 

Serão executadas sapatas de concreto armado nas dimensões e ferragens 

constantes no projeto estrutural. 

 

6.3 Estrutura de Concreto Armado 

O sistema estrutural a ser adotado na construção do portal será em concreto 

Armado e metálica. A estrutura de concreto armado será composta por pilares, vigas 

e laje maciça com armadura, o detalhamento estrutural, assim como o fck do 

concreto estrutural, serão definidos e indicados em projeto executivo. 

Deverá ter resistências indicadas no projeto estrutural. Não serão permitidas 

concretagens sem prévio exame das formas por parte de Fiscalização, e cujo exame 

estender-se-á às ferragens e materiais a serem utilizados. O controle do concreto 

será feito inicialmente com dosagem base determinada pela análise em laboratório 

dos materiais, cujas providências serão da competência da firma. Empreiteira. Far-

se-ão as correções nos traços, conforme os resultados obtidos pelo rompimento dos 

corpos de prova, também iniciativa de competência da Empreiteira. Na concretagem 

será proibido vibrar o concreto por contato direto do vibrador na armadura ou na 

forma. 

 

6.4 Dosagem 

A dosagem racional poderá ser feita por qualquer método baseado na relação 

água cimento (A/C), desde que seja devidamente justificada e submetida à 

aprovação da Fiscalização, e que satisfaça às condições seguintes: 

a) A fixação do fator A/C decorrerá da resistência desejada e das condições 

particulares de cada parte da obra. 

b) A relação entre as quantidades de agregados miúdo e graúdo dependerá da 

natureza dos materiais e da consistência desejada, e será obtida por tentativa entre 

diversas misturas. 
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6.5 Formas de madeira 

Serão executadas rigorosamente conforme dimensões indicadas em projeto, 

com material de boa qualidade e adequada ao tipo de acabamento da superfície de 

concreto por ele envolvido. Deverá obedecer a norma NBR 7190. Antes do inicio da 

concretagem serão molhadas até a saturação, executando furos para escoamento 

do excesso de água e verificado a estanqueidade. AS juntas serão vedadas e a 

superfície em contato com o concreto deverá estar isenta de impurezas prejudiciais 

à qualidade do acabamento. Os furos de escoamento da água serão vedados. 

A retirada das formas não deverá ocorrer antes dos seguintes prazos: 

- face lateral 3 dias 

- Face inferior com pontalete 21 dias 

O pontalete que permanecer após a desforma, não deverá produzir esforço 

de sinal contrário ao do carregamento com que a peça foi projetada, para evitar 

rompimento ou trinca. 

 

6.6 Concreto 

O concreto terá a resistência de 25 Mpa, será composto de cimento, água e 

agregados, apresentando a trabalhabilidade compatível com as necessidades de 

lançamento, homogeneidade em todos os pontos da massa. Após o lançamento 

deverá apresentar compacidade adequada e após a cura, durabilidade, 

impermeabilidade e resistência mecânica, de acordo ao projeto estrutural e com a 

norma NBR 6118. 

 

6.7 Aço 

Para as armaduras serão empregados barras de aço de seção circular, de 

diversas bitolas do tipo CA 50 e CA 60 conforme indicado no projeto estrutural e de 

acordo com a NBR 7480, observando-se estritamente as características do aço, 

numero de camadas, dobramento, espaçamento e bitola dos diversos tipos de 

barras, amarradas com arame recozido. Antes e depois da colocação em posição, a 

armadura deverá estar perfeitamente limpa, sem ferrugem, pintura, graxa, terra, 

cimento ou qualquer outro elemento que possa prejudicar sua aderência ao concreto 

ou sua conservação. 
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6.8 Pilares 

  Serão executados em concreto armado aparente, resistência característica 

fck = 25 MPa, de acordo com o projeto estrutural e as normas da ABNT. O concreto 

utilizado deverá ser usinado e o adensamento através de vibradores de imersão. As 

formas deverão ser de madeira de boa qualidade. O cimbramento deverá ser 

dimensionado de acordo com as cargas atuantes do peso próprio da estrutura, 

tendo em vista a consideração que deverá ser mantida meia pista livre durante toda 

a execução da obra. 

6.9 Alvenarias 

As paredes da construção serão executadas em tijolos alvenaria de blocos de 

concreto, serão de boa qualidade e possuir dimensões uniformes. Serão assentados 

com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8, revolvida em betoneira até 

obter-se mistura homogênea e serão abundantemente molhados antes de sua 

utilização. As paredes terão as dimensões indicadas na planta arquitetônica e as 

juntas deverão estar bem niveladas e aprumadas, totalmente preenchidas com no 

máximo 15mm de espessura. Serão perfeitamente amarradas e contrafiadas. As 

vigas de fundação serão impermeabilizadas com aplicação de tinta betuminosa a 

frio (hidroasfalto) em três demãos, da marca Sika, VedaPren, Otto Baumgart ou 

similar. Será aplicada manta asfáltica com espessura de 3mm em toda face superior 

da viga de baldrame. 

 

7. PINTURA 

Nos serviços de pintura deverão ser usadas tintas de primeira linha do 

mercado das marcas Coral, Suvinil ou equivalentes aplicadas de acordo com as 

recomendações do fabricante e das normas ABNT aplicáveis. As demãos de tinta 

de acabamento deverão ser aplicadas com rolo de lã de carneiro de primeira 

qualidade após as superfícies estarem completamente secas, limpas e preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

Na execução dos serviços de pintura, deverão ser adotadas precauções 

especiais no sentido de proteger as superfícies para evitar salpicadoras de tinta em 

superfícies não destinadas a pinturas, Os salpicos que não puderem ser evitados 
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deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor 

adequado sempre que necessário. 

Toda demão de tinta só poderá ser aplicada após a anterior estar 

completamente seca, ou seja, deverá haver um intervalo mínimo de 8 horas entre 

demãos sucessivas. Serão aplicadas no mínimo duas demãos de tinta, a critério da 

fiscalização, desde que sejam necessárias para um perfeito recobrimento das 

superfícies. 

O portal será pintado com tinta acrílica com acabamento brilho, detalhado no 

projeto arquitetônico. 

 

8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A instalação elétrica da obra será constituída por 21 postes de aço cônico 

contínuo em aço galvanizado, curvo braço duplo, engastados, altura de 9 metros, 

luminária LED de 150 W x BIVOLT. A instalação será ligada a rede de iluminação 

pública, através da Praça da Igreja São Sebastião e da UBS do Bairro Denise. 

Toda a instalação elétrica deverá ser executada conforme projeto elétrico e 

de acordo com a NBR 5410 e NBR 5101. 

 

10. VEGETAÇÃO  

 Este memorial reflete diretrizes básicas para a vegetação. Não deverá ser 

removida, transplantada ou implantada nenhuma árvore ou vegetação sem prévia 

autorização da fiscalização e que esteja em desconformidade com o projeto de 

paisagismo.  

 

11. SERVIÇOS FINAIS 

Estará disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os 

projetos (inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de 

obra e alvará de construção. 

Observações: 

I. A obra deverá ser entregue completamente limpa e todo o entulho será 

removido. 
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II. Todo e qualquer serviço que ser faça necessário ao perfeito funcionamento 

da obra, deverá ser orçado por ocasião da apresentação da proposta e 

consequentemente executado. 

III. Todos os materiais e serviços a serem utilizados deverão, antes do seu 

emprego, ser submetidos á aprovação da fiscalização. 

IV. Qualquer duvida não sanada pelos projetos ou pelas especificações serão 

esclarecidas pela fiscalização. 

V. Todo serviço orçado a porventura não executado terá o seu valor 

descontado na última fatura ou permutado por outro de igual valor que por ventura 

venha a surgir no decorrer da obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Flávia Ariane Lima 
Arquiteta e Urbanista 
CAU-MG 154543.4 
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Entidade Conveniada: MUNICIPIO DE SÃO JOÃO DA PONTE. 
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Figura 1 Vista aérea do Local do Portal. 

Fonte:(https://www.google.com/maps/dir/S%C3%A3o+Jo%C3%A3o+da+Ponte,+MG/

Ol%C3%ADmpio+Campos,+S%C3%A3o+Jo%C3%A3o+da+Ponte+-+MG,+3943) 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

 

Figura 2 Vista aérea do Local do Portal 2. 

Fonte: Acervo pessoal. 
Acesso em: 05/10/2020. 
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Figura 3 Vista a partir do acostamento. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

Figura 4 Vista a partir do eixo central da Br, sentido centro. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 
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. 

Figura 5 Vista a partir do eixo central da Br, sentido Jápovar. 

Fonte: Acervo pessoal 
Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

Figura 6 Vista Rua Belo Horizonte 1. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 
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Figura 7 Vista Rua Belo Horizonte 2. 

Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

Figura 8 Vista do local do Portal. 

Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 



 

 

  
                GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

               SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE 

  

6 

 

 

 

Figura 9 Vista do local do Portal 2. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

Figura 10 Vista do posto próximo ao Portal. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 
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Figura 11 Vista da Av. Montes Claros a partir do Posto. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

Figura 12 Vista da Av. Montes Claros, ao lado Igreja São Sebastião. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 
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Figura 13 Vista para a Av. Montes Claros, sentido Centro. 
Fonte: Acervo pessoal 

Acesso em: 05/10/2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
São João da Ponte/MG, 05 Outubro de 2020. 
   
                                                                              Flávia Ariane Lima 
                                                                            Arquiteta e Urbanista 
                                                                               CAU-MG 154543.4 
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Altura de 180 cm; Comprimento
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Lista de Materiais

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

10 mm² 932.2 m

4 mm² 1358 m

Caixa de passagem - embutir

Alvenaria

300x300x300mm
26 pç

Tampa 300x300x50mm 26 pç

Dispositivo de Proteção

Disjuntor bipolar termomagnético (380 V/220 V) - DIN (Curva C)

10 A - 4.5 kA
3 pç

16 A - 4.5 kA
1 pç

Eletroduto PVC rigido

Eletroduto leve

1" 750 m

Luminária e acessórios

Soquete

base E 27
28 pç

Lâmpadas Led

Luminária para poste

90W
42 pç

Spot de embutir

15W
28 pç

Quadro distrib. chapa pintada - embutir

Barr. trif., disj geral, compacto - DIN (Ref. Moratori)

Cap. 18 disj. unip. - In barr. 100 A 2 pç

Relé

Relé-Fotoelétrico

Relé-Fotoelétrico 4 fios

2 pç

Contator

Contator Tripolar

2 pç

Postes de Iluminação

Poste de Iluminação Pública

Altura= 9 metros
21 pç

Quadro de Cargas (QD1)

Circuito
Descrição Esquema

Método Tensão Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In'
Ip Seção

Ic
Disj dV parc

dV total Status

de inst.
(V) (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm2) (A) (A) (%) (%)

1 ILUMINAÇÃO CANTEIRO 1 F+F B1 220 V 750 720 R+S 360 360 1.00 1.00 3.4 3.4 4 32.0 10 0.82 0.82 OK

2 ILUMINAÇÃO CANTEIRO 2 F+F B1 220 V 750 720 R+T 360 360 1.00 1.00 3.4 3.4 4 32.0 10 0.90 0.90 OK

TOTAL 1500 1440 R+S+T 720 360 360

Quadro de Cargas (QD2)

Circuito
Descrição Esquema

Método Tensão Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In'
Ip Seção

Ic
Disj dV parc

dV total Status

de inst.
(V) (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm2) (A) (A) (%) (%)

3
ILUMINAÇÃO CANTEIRO 3 E  4 F+F B1 220 V 1688 1620 R+S 810 810 1.00 0.80 9.6 7.7 10 57.0 10 2.57 2.57 OK

4 ILUMINAÇÃO CANTEIRO 5 F+F B1 220 V 1326 1008 R+T 504 504 1.00 0.80 7.6 6.0 4 32.0 10 2.89 2.89 OK

TOTAL 3014 2628 R+S+T 1314 810 504

Quadro de Demanda (QD1)Quadro de Demanda (QD1)

Tipo de carga

Potência

instalada

(kVA)

Fator de

demanda

(%)

Demanda

(kVA)

Iluminação Condomínio (Residencial)
1.50 100.00 1.50

TOTAL 1.50

Quadro de Demanda (QD2)Quadro de Demanda (QD2)

Tipo de carga

Potência

instalada

(kVA)

Fator de

demanda

(%)

Demanda

(kVA)

Iluminação Condomínio (Residencial)
3.01 100.00 3.01

TOTAL 3.01

QD1QD1QD1

R

B
r
a
n
c
o

S

P
r
e
t
o

T

V
e
r
m

e
l
h
o

ILUMINAÇÃO CANTEIRO 1
1   720 W

10 A

4

ILUMINAÇÃO CANTEIRO 22    720 W

10 A

4

Potência instalada (W)

R    720

S    360

T    360

Total   1440

3#2.5(2.5)mm²

Conduto

10 A

QD2QD2QD2

R

B
r
a
n
c
o

S

P
r
e
t
o

T

V
e
r
m

e
l
h
o

ILUMINAÇÃO CANTEIRO 3 E  4
3  1620 W

10 A

10

ILUMINAÇÃO CANTEIRO 54   1008 W

10 A

4

Potência instalada (W)

R   1314

S    810

T    504

Total   2628

3#2.5(2.5)mm²

Conduto

16 A

Legenda de Fiação

Subterrâneo

Aéreo

1
9
9
.
8

6

13.5

165.1 164.9

1
0
0

3
0
.
5

12.5

LEGENDA DE ILUMINAÇÃO

POSTE CONICO CONTINUO EM AÇO 

GALVANIZADO,  CURVO, BRAÇO DUPLO, 

ENGASTADO, H=9M,  LUMINÁRIA LED

90W X BIVOLT 

21 UNIDADES TOTAIS A INSTALAR 

LUMINÁRIA SPOT 15W BIVOLT

28 UNIDADES TOTAIS A INSTALAR 
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Forma do pavimento N1

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN1-1 19x20 0 195

VN1-2 19x20 0 195

VN1-3 19x20 0 195

VN1-4 19x20 0 195

VN1-5 19x20 0 195

VN1-6 19x20 0 195

VN1-7 19x20 0 195

VN1-8 19x20 0 195

VN1-9 19x20 0 195

VN1-10 19x20 0 195

VN1-11 19x20 0 195

VN1-12 19x20 0 195

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 195

P2 19 x 30 0 195

P3 19 x 19 0 195

P4 19 x 19 0 195

P5 19 x 19 0 195

P6 19 x 19 0 195

P7 19 x 30 0 195

P8 19 x 30 0 195

P9 19 x 19 0 195

P10 19 x 19 0 195

P11 19 x 19 0 195

P12 19 x 19 0 195

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Forma do pavimento N2

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN2-1 19x20 0 390

VN2-2 19x20 0 390

VN2-3 19x20 0 390

VN2-4 19x20 0 390

VN2-5 19x20 0 390

VN2-6 19x20 0 390

VN2-7 19x20 0 390

VN2-8 19x20 0 390

VN2-9 19x20 0 390

VN2-10 19x20 0 390

VN2-11 19x20 0 390

VN2-12 19x20 0 390

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 390

P2 19 x 30 0 390

P3 19 x 19 0 390

P4 19 x 19 0 390

P5 19 x 19 0 390

P6 19 x 19 0 390

P7 19 x 30 0 390

P8 19 x 30 0 390

P9 19 x 19 0 390

P10 19 x 19 0 390

P11 19 x 19 0 390

P12 19 x 19 0 390

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Forma do pavimento N3

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN3-1 19x20 0 585

VN3-2 19x20 0 585

VN3-3 19x20 0 585

VN3-4 19x20 0 585

VN3-5 19x20 0 585

VN3-6 19x20 0 585

VN3-7 19x20 0 585

VN3-8 19x20 0 585

VN3-9 19x20 0 585

VN3-10 19x20 0 585

VN3-11 19x20 0 585

VN3-12 19x20 0 585

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 585

P2 19 x 30 0 585

P3 19 x 19 0 585

P4 19 x 19 0 585

P5 19 x 19 0 585

P6 19 x 19 0 585

P7 19 x 30 0 585

P8 19 x 30 0 585

P9 19 x 19 0 585

P10 19 x 19 0 585

P11 19 x 19 0 585

P12 19 x 19 0 585

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Forma do pavimento N4

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN4-1 19x20 0 780

VN4-2 19x20 0 780

VN4-3 19x20 0 780

VN4-4 19x20 0 780

VN4-5 19x20 0 780

VN4-6 19x20 0 780

VN4-7 19x20 0 780

VN4-8 19x20 0 780

VN4-9 19x20 0 780

VN4-10 19x20 0 780

VN4-11 19x20 0 780

VN4-12 19x20 0 780

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 780

P2 19 x 30 0 780

P3 19 x 19 0 780

P4 19 x 19 0 780

P5 19 x 19 0 780

P6 19 x 19 0 780

P7 19 x 30 0 780

P8 19 x 30 0 780

P9 19 x 19 0 780

P10 19 x 19 0 780

P11 19 x 19 0 780

P12 19 x 19 0 780

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Forma do pavimento N5

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN5-1 19x20 0 965

VN5-2 19x20 0 965

VN5-3 19x20 0 965

VN5-4 19x20 0 965

VN5-5 19x20 0 965

VN5-6 19x20 0 965

VN5-7 19x20 0 965

VN5-8 19x20 0 965

VN5-9 19x20 0 965

VN5-10 19x20 0 965

VN5-11 19x20 0 965

VN5-12 19x20 0 965

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 965

P2 19 x 30 0 965

P3 19 x 19 0 965

P4 19 x 19 0 965

P5 19 x 19 0 965

P6 19 x 19 0 965

P7 19 x 30 0 965

P8 19 x 30 0 965

P9 19 x 19 0 965

P10 19 x 19 0 965

P11 19 x 19 0 965

P12 19 x 19 0 965

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Forma do pavimento N6

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VN6-1 19x20 0 1150

VN6-2 19x20 0 1150

VN6-3 19x20 0 1150

VN6-4 19x20 0 1150

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P5 19 x 19 0 1150

P6 19 x 19 0 1150

P11 19 x 19 0 1150

P12 19 x 19 0 1150

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Rela­«o do a­o

N1: VN1-1 VN1-2

VN1-3 VN1-4

VN1-5 VN1-6

VN1-7 VN1-8

VN1-9 VN1-10

VN1-11 VN1-12

N2: VN2-1 VN2-2

VN2-3 VN2-4

VN2-5 VN2-6

VN2-7 VN2-8

VN2-9 VN2-10

VN2-11 VN2-12

N3: VN3-1 VN3-2

VN3-3 VN3-4

VN3-5 VN3-6

VN3-7 VN3-8

VN3-9 VN3-10

VN3-11 VN3-12

N4: VN4-1 VN4-2

VN4-3 VN4-4

VN4-5 VN4-6

VN4-7 VN4-8

VN4-9 VN4-10

VN4-11

A¢O N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 771 70 53970

CA50 2 8.0 4 252 1008

3 8.0 2 283 566

4 8.0 32 145 4640

5 8.0 32 161 5152

6 8.0 2 282 564

7 8.0 46 135 6210

8 8.0 46 151 6946

9 8.0 4 284 1136

10 8.0 4 314 1256

11 8.0 4 316 1264

12 8.0 4 354 1416

13 8.0 4 348 1392

14 8.0 4 392 1568

Resumo do a­o

A¢O DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

331.2

539.7

130.8

83.1

PESO TOTAL

CA50

CA60

130.8

83.1

Vol. de concreto total (C-25) = 3.06 mį

Ćrea de forma total = 47.55 mĮ
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Corte B-B

escala 1:50
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Corte C-C

escala 1:50
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A A

B
B

C
C

VB-2 19x20 VB-3 19x20

V
B

-
1
2

1
9
x
2
0

VB-6 19x20

V
B

-
1
1

1
9
x
2
0

VB-5 19x20

V
B

-
9

1
9
x
2
0

V
B

-
1
0

1
9
x
2
0

VB-119x20

V
B

-
8

1
9
x
2
0

VB-4 19x20

V
B

-
7

1
9
x
2
0

19x30

P1

19x30

P2

19x19

P3

19x19

P4

19x19

P5

19x19

P6

19x30

P7

19x30

P8

19x19

P9

19x19

P10

19x19

P11

19x19

P12

Forma do pavimento Base

escala 1:50

Vigas

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

VB-1 19x20 0 0

VB-2 19x20 0 0

VB-3 19x20 0 0

VB-4 19x20 0 0

VB-5 19x20 0 0

VB-6 19x20 0 0

VB-7 19x20 0 0

VB-8 19x20 0 0

VB-9 19x20 0 0

VB-10 19x20 0 0

VB-11 19x20 0 0

VB-12 19x20 0 0

Caracter²sticas dos materiais

fck Ecs

(kgf/cmĮ) (kgf/cmĮ)

250 238000

Pilares

Nome
Se­«o Eleva­«o

N²vel

(cm) (cm) (cm)

P1 19 x 30 0 0

P2 19 x 30 0 0

P3 19 x 19 0 0

P4 19 x 19 0 0

P5 19 x 19 0 0

P6 19 x 19 0 0

P7 19 x 30 0 0

P8 19 x 30 0 0

P9 19 x 19 0 0

P10 19 x 19 0 0

P11 19 x 19 0 0

P12 19 x 19 0 0

Legenda dos Pilares

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudan­a de se­«o
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Rela­«o do a­o

N1: 4xP1 8xP3

N2: 4xP1 8xP3

N3: 4xP1 8xP3

N4: 4xP1 8xP3

N5: 4xP1 4xP3

4xP5

N6: 4xP5

A¢O N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 336 90 30240

2 5.0 736 68 50048

CA50 3 10.0 192 233 44736

4 10.0 48 182 8736

5 10.0 16 223 3568

Resumo do a­o

A¢O DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

10.0

5.0

570.4

802.9

351.9

123.6

PESO TOTAL

CA50

CA60

351.9

123.6

Vol. de concreto total (C-25) = 5.25 mį

Ćrea de forma total = 102.12 mĮ
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Rela­«o do a­o

N4: VN4-12

N5: VN5-1 VN5-2

VN5-3 VN5-4

VN5-5 VN5-6

VN5-7 VN5-8

VN5-9 VN5-10

VN5-11 VN5-12

N6: VN6-1 VN6-2

VN6-3 VN6-4

A¢O N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 283 70 19810

CA50 2 8.0 18 135 2430

3 8.0 6 151 906

4 8.0 4 380 1520

5 8.0 4 434 1736

6 8.0 12 145 1740

7 8.0 8 175 1400

8 8.0 4 161 644

9 8.0 12 165 1980

Resumo do a­o

A¢O DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

5.0

123.6

198.1

48.8

30.5

PESO TOTAL

CA50

CA60

48.8

30.5

Vol. de concreto total (C-25) = 1.11 mį

Ćrea de forma total = 17.29 mĮ
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df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x30 cm

P1

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x30 cm

P2

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P3

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P4

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P5

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P6

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x30 cm

P7

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x30 cm

P8

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P9

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P10

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P11

df = 100 cm

h1 = 25 cm

h0 = 25 cm

19x19 cm

P12

79

79

1
2
1

195 1374.5 131 210

245.60

B

366.60
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2
2
0
9
.
4
5

1

2
4
0
4
.
4
5
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3
7
7
8
.
9
5
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3
9
0
9
.
9
5

4

4
1
1
9
.
9
5

5

Planta de loca­«o

escala 1:50

Pilar Funda­«o

Nome
Se­«o

X Y Carga M§x. Carga M²n. Mx My Fx Fy Lado B Lado H h0 / ha h1 / hb df

(cm) (cm) (cm) (tf) (tf) (kgf.m) (kgf.m) (tf) (tf) (cm) (cm) (cm) (cm) (cm)

P1 19x30 2209.45 366.60 8.5 8.0 100 100 0.2 0.1 60 70 25 25 100

P2 19x30 2404.45 366.60 8.5 8.0 100 100 0.2 0.1 60 70 25 25 100

P3 19x19 3778.95 366.60 5.0 4.7 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P4 19x19 3909.95 366.60 5.0 4.7 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P5 19x19 3988.95 366.60 6.0 5.6 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P6 19x19 4119.95 366.60 6.0 5.6 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P7 19x30 2209.45 245.60 8.5 8.0 100 100 0.2 0.1 60 70 25 25 100

P8 19x30 2404.45 245.60 8.5 8.0 100 100 0.2 0.1 60 70 25 25 100

P9 19x19 3778.95 245.60 5.0 4.7 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P10 19x19 3909.95 245.60 5.0 4.7 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P11 19x19 3988.95 245.60 6.0 5.6 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100

P12 19x19 4119.95 245.60 6.0 5.6 100 100 0.1 0.1 60 60 25 25 100
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Rela­«o do a­o

4xS1 8xS10

A¢O N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 36 90 3240

2 5.0 72 68 4896

CA50 3 6.3 128 89 11392

4 6.3 24 99 2376

5 10.0 48 VAR VAR

Resumo do a­o

A¢O DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

10.0

5.0

137.7

74.9

81.4

33.7

46.2

12.5

PESO TOTAL

CA50

CA60

79.9

12.5

Vol. de concreto total (C-25) = 1.66 mį

Ćrea de forma total = 17.4 mĮ
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